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IV. CURSO(S) PARA O(S) OUAL(IS) A DISCIPLINA E OFERECIDA
Graduação em Fisioteraoia

V.JUSTIFICATIVA
Visto que o Fisioterapeuta é um profissiona] de saúde, que atum em todos os níveis de atenção, toma-se
necessário ao académico conhecer o modelo de atenção à saúde. seu histórico, e as políticas públicas no
Brasil. A partir disso, é possível conhecer, frente às necessidades de saúde coletiva, a importância deste
proHissiona] na produção do cuidado na saúde coletiva, assim como na gestão, assistência e no controle
socialda saúde.

VI. EMENTA
Processo Saúde-doença. A Saúde Pública no Brasil: histórico, políticas públicas, implicações e
intersetorialidade. Organização dos Serviços de Saúde no Brasil. Sistema tónico de Saúde (SUS): princípios.
diretrizes e desenvolvimento. Níveis de Atenção em Saúde. Atenção Primária em Saúde: promoção, proteção
erecuperação da saúde.

V[[.OBJET]VOS
Obietivos Gerais:
Apresentar a evolução dos conceitos de saúde-doença.
- Possibilitar o conhccimento sobre a história da saúde púb]]ca no Brasi].
- Compreender o desenvolvimento histórico das políticas de saúde do Brasil.
- Identificar o processo de construção do SUS, os princípios, as dirctrizcs c a legislação.
- Conhecer os fundamentos da vigilância em saúde.
- Discutir as políticas públicas de saúde.



Evidenciar a importância da atuação do ülsioterapeuta na equipe interdisciplinar que atende em saúde
pública, nos diferentes níveis de assistência.

VIII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Processo saúde-doença.
2. História Natural das doenças.
3. História das políticas de saúde no Brasil.
4. Organização dos serviços de saúde no Brasil.
5. Sistema Único de Saúde: princípios diretrizes e desenvolvimento.
6. Vigilância em Saúde.
7. Políticas Públicas de Saúde.
8. Fisioterapia e a Saúde Pública.
9. Controle social do SUS

IX. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
As aulas conjugação o uso de projetor multimédia, para exibição áudio-visual, a exposição oral para
abordagem dos conceitos e discussão, bem como o uso de quadro (Lousa) quando necessário. Durante as
aulas, será sugerido aos alunos a leitura extra de artigos cientíHlcos. Na aula subsequente, o assunto
abordado nesse artigo será discutido.

X. METODOLOGIA E INSTRUMEN'TOS DE AVAL}ACAO
e A veriHtcação do rendimento escolar compreenderá frequência e aproveitamento nos estudos, os quais

deverão ser atingidos conjuntamente. Será obrigatória a frequência às atividades correspondentes a
cada disciplina, ficando nela reprovado o aluno que não comparecer, no mínimo a 75% das mesmas.

. A nota mínima para aprovação na disciplina será 6,0 (seis). (Art. 69 e 72 da Res. n' 17/CUn/1997).

. O aluno com frequência suHlciente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 e 5,5 terá
direito a uma nova avaliação no Hlnal do semestre (REC), excito as atividades constantes no art.70,$ 2'
A nota será calculada por t-neto da média aritmética entre a média das notas das avaliações parciais
(MF) e a nota obtida na nova avaliação (REC). (Art. 70 e 71 da Res. n' 1 7/CUn/1 997).

NF = (MP+REC)/2
. Ao aluno que não comparecer às avaliações ou não apresentar trabalhos no prazo estabelecido será

atribuída nota 0 (zero). (Art. 70, $ 4' da Res. n' 17/CUn/1997)

e Avaliações:

Avaliação l relatórios de visitas: l0,00
Avaliação 2 Setnlnário Políticas Públicas: l0,00

Se detectado plágio será atribuído nota zero ao trabalho 'k Os instrumento das avaliações somativas
e fomlativas seguem a estrutura padrão definida pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso de
Mledicina.

Observações:
Avaliação de segunda chamada:
O aluno, que por motivo de força maior e plenamente justiülcado, deixar de realizar atividades avaliativas
previstas no plano de ensino, deverá fomlalizar pedido à Chefia do Departamento de Ensino ao qual a
disciplina pertence, dentro do prazo de 3 (três) dias úteis na Secretaria Integrada de Departamentos,
apresentando documentação comprobatória.

Horário de al:endimento ao aluno: 3. 13:30-1 Saía PIAPE



Obs.: Em caso de ausência do professor para participação em evento científico, a carga horária e o
conteúdo da discinÍina serão reoostos conforme acordado com os alunos oreviamente.

 

XII. Feriados previstos para o semestre 2019.1

03/04 -- Aniversário da Cidade (Campus de Araranguá)
19/04--Sexta-loira Santa
20/04 - Dia não letivo
21/04 -- Tiradentes / Páscoa
O1/05 -- Dia do Trabalhador
04/05 -- Dia da Padroeira da Cidade (Campus de Araranguá)
20/06 - Corpus Christi
21 e 22/Q6 -- Dias não lesivos

4" 0}/04 a 05/04
Evolução Histórica das políticas públicas no Brasil - Filme Políticas Públicas e

debate

5' 08/04 a !2/04
Organização dos Serviços de Saúde no Brasll. Sistema LJnico de Saúde (SUS):

princípios, diretrizes e desenvolvimento.

6' 15/04 a 19/04 Controle social do SUS

7* 22/04 a26/04 Visita a um conselho ]oca] de saúde - Ava]iação ]

8' 29/04 a 03/05 Constituição Federal e Leis Orgânicas da Saúde - Leis e Normativas do SUS
9' 06/05 a }0/05 Pesquisa em Saúde e Análise de Dados (Maruí)

]0" i3/05 a !7/05 Rede de Atenção a saúde

[ 1" 20/05 a 24/05 Vigilância em Saúde

12' 27/05 a 3}/05 Atenção Básica/Estratégia de Saúde da Família/Núcleo de Atenção à Saúde da
Família

13' 03/06 a 07/06 Visita a uma UBS - Avaliação ]
i4' l0/06 a 14/06 Políticas Públicas e Sociais

]5' 17/06 a 21/06 Avaliação 2 - Apresentação do Seminário "Políticas Públicas de Saúde no
Brasil"

16' 24/06 a 28/06
Avaliação 2 - Apresentação do Seminário ''Políticas Públicas de Saúde no
B rasi} ' '

}7* 01/07 a 05/07 Avaliação 2 - Apresentação do Seminário "Políticas Públicas dc Saúde no
Brasil"

18* 08/07 a }2/07 Nova avaliação/Atividade substitutiva/2". chamada/ Recuperação/Divulgação
das notas



Os livros acima citados constam na Biblioteca Setorial de Araranguá. Algumas bibliografias também
podem ser encontradas no acervo da disciplina, impressos ou em CD, disponíveis para consultas em sala.

Prosa. Dra. Flávia Henrique

Aprovado na Reunião do Colegiado do Curso

..:. ,4 . «1~,«, u
Coordenad'or do curso de Fisioterapia
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